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Sindicato convoca assembleia
para os funcionários do BMB

Multa para banco que fizer
consignado sem autorização

Bancos querem limpar o
bolso dos brasileiros

Marcha das Margaridas teve início nesta terça

Diretoria do Sindicato de
Ponta Porã é empossada

Assédio Moral e Sexual
quase dobra em 2023

O Sindicato dos Bancários de
Dourados e Região participou, na
segunda-feira (14), da posse da
nova diretoria do Sindicato dos
Bancários de Ponta Porã e Re-
gião. A Chapa 1 (Renovação, Com-
promisso e Luta), venceu as elei-
ções realizadas no dia 21 de julho
deste ano, com 67,8% dos votos vá-
lidos. A Chapa 2, composta por um
grupo que estava há 37 anos na
entidade, recebeu apenas 28% dos
votos. O mandato da nova direção
será de quatro anos (2023 a 2027).

Cerco fechado. Os bancos que
concederem empréstimo consigna-
do para beneficiário do INSS (Ins-
tituto Nacional do Seguro Social)
ou servidor público sem autoriza-
ção expressa serão multados. É o
que determina o PL (Projeto de Lei)
2.131/07, aprovado pela Câmara
dos Deputados.

Pela proposta, que seguirá para
o Senado, a vítima terá 60 dias, a

partir do recebimento dos valores,
para pedir a devolução e o cance-
lamento do empréstimo. Caso a
empresa não comprove engano
justificável ou fraude, terá de pa-
gar multa de 10% ao consumidor
no prazo de 45 dias.

A regra vale também para fi-
nanciamentos, cartão de crédito,
cartão consignado de benefício ou
arrendamento mercantil.

Os bancos, que lucraram qua-
se R$ 140 bilhões em 2022, que-
rem dificultar a compra parcela-
da. Pior, tirar mais dinheiro do
brasileiro. Com a ajuda do presi-
dente do Banco Central, Roberto
Campos Neto, estudam criar uma
tarifa para compras divididas e
impor limites para o parcelado. A
ideia surgiu depois que o governo
Lula iniciou uma discussão para
acabar com o rotativo do cartão de
crédito, hoje em estratosférico
454% ao ano, e responsável por
40% do consumo do país. A moda-
lidade substituiria a taxa.

Os bancários do Banco Mer-
cantil do Brasil S/A e Banco Mer-
cantil de Investimentos S/A, em
Dourados e Região MS, estão con-
vocados para uma assembleia vir-
tual na próxima segunda-feira (21/
08), das 7 às 19 horas, para delibe-
rar acerca da seguinte pauta:

Aprovação do Acordo Coletivo
de Trabalho sobre a PLR (Partici-
pação nos Lucros e/ou Resultados)
de 2023, com vigência de um ano a
contar de 1º de janeiro de 2023 a
31 de dezembro de 2023 a serem
celebrados com o Banco Mercantil
do Brasil S/A e Banco Mercantil de
Investimentos S/A.

Para participar da assembleia
e votar o bancário deve acessar a
página do Sindicato na Internet
(www.bancariosms.com.br) e aces-

sar a matéria com a convocação da
assembleia virtual onde estará
disponibilizado o link para a par-
ticipação da ASSEMBLEIA VIR-
TUAL/REMOTA ou, se preferir,
basta digitar na barra de endere-
ços diretamente na Web o link
https://bancarios.votabem.com.br,
onde estará disponível todas as in-
formações sobre o Acordo.

Com o lema Pela Reconstrução do Brasil e pelo Bem-Viver, a 7ª
Marcha das Margaridas, teve início nesta terça-feira (15) e segue nesta
quarta-feira (16) em Brasília-DF com a participação de cerca de 100
mil trabalhadoras do campo e da cidade. O evento acontece a cada qua-
tro anos desde 2000 e é considerado a maior ação política de mulheres
na América Latina.

Em junho, a pauta de reivindicações foi entregue a ministros do
governo Lula. Foram apresentadas propostas relacionadas a 13 eixos,
a exemplo da democracia participativa, soberania popular e participa-
ção política das mulheres, combate à violência, ao racismo e ao sexis-
mo, autonomia das mulheres sobre o seu corpo e proteção da natureza
com justiça ambiental e climática.

As bancárias da base do Sindicato dos Bancários de Dourados e Re-
gião estão representadas no evento pela Diretora de Políticas Sindi-
cais, Ivanilde Fidelis e pela Secretária da entidade, Tania Spinelli.

O número de denúncias por
assédio moral ou sexual no traba-
lho quase dobrou no primeiro se-
mestre de 2023 em relação ao
mesmo período de 2022. É o que
mostra matéria publicada na sex-
ta-feira (11/8) no canal Universa,
do portal ÚOL. Segundo números
do Ministério Público do Trabalho
(MPT) enviados a Universa, en-
tre janeiro e junho de 2023 o ór-
gão recebeu 6.309 denúncias for-
mais de assédio moral, 90% a mais
que no primeiro semestre do ano
passado, e 682 de assédio sexual,
uma alta de 23% frente ao ano
anterior. Mais de 45 mil novos
processos por assédio moral e se-
xual foram abertos na Justiça do
Trabalho só no primeiro semestre.


